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Anexo I - Parecer da Comissão de Ética em Pesquisa PUC-Rio referente à 

Pesquisa “Do confinamento ao acolhimento: mudando a prática de 

institucionalização de crianças e adolescentes portadores de necessidades 

especiais do estado do Rio de Janeiro”. 
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Anexo II – Roteiro das entrevistas realizadas junto aos agentes do Sistema de 

Garantia dos Direitos de Crianças e Adolescentes do estado do Rio de Janeiro. 

 

 

Roteiro das entrevistas realizadas junto aos agentes do Sistema de Garantia 

dos Direitos de Crianças e Adolescentes do estado do Rio de Janeiro 

 

 

Parte I: Característica da Instituição 

 

Dados da área geográfica 

Público-alvo 

Equipe técnica 

Relações institucionais 

Parcerias 

Normatização Jurídica 

Condições físicas, financeiras e administrativas 

 

Parte II: Monitoramento e Avaliação 

 

Descrição e etapas de atendimento à criança com deficiência 

 

a) Que entidades estão envolvidas no abrigamento? 

b) O passo a passo do abrigamento do momento em que a criança chega 

c) Existe algum outro momento em que essa instituição é chamada a falar no 

processo de abrigamento da criança? Que profissional representa esta 

instituição? 

d) Que profissionais das outras instâncias recebem a família, a criança, o 

adolescente? 

e) Quais os prazos para medidas de proteção em sua ordem de urgência? 

(abrigamento, reinserção, família substituta)  

f) Existe retaguarda para demandas específicas das famílias de origem? 

(saúde, desemprego, drogas, álcool, violência, abuso sexual) 

g)  Existe alguma retaguarda para as crianças?  

h) Quais os principais casos de deficiência que aparecem para o 

abrigamento? 

i) Quais os principais critérios para o abrigamento de crianças e 

adolescentes com deficiência? 

j) Como é feita a escolha pelo abrigo?  

k) Se faz e quem faz o acompanhamento da família? 

l) Qual o tempo, em média, de permanência no abrigo? 

m) Existe acompanhamento pós reinserção?  
n) A volta para o abrigo: média anual e principais motivos 
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Parte III 

 

Reflexões sobre o motivo de abrigamento, porque abrigar ? 

 

a) Em se tratando de uma criança/adolescente com deficiência, quais os 

principais motivos que, em sua opinião, levam ao abrigamento? 

b) Qual o papel dos abrigos nesses casos? 

c) Existe alguma influência do diagnóstico na decisão dos profissionais em 

abrigar? E da família em abrigar?  

d) Qual seria uma possível alternativa ao abrigamento nos casos em que essa 

opção é recomendada ? 

e) De quem é a responsabilidade pelo abrigamento? Por quê?  

f) De quem é a responsabilidade de promover o desabrigamento? Por quê?  

g) Na sua opinião, qual o papel dos outros atores  (família, Conselho 

Tutelar, Juizado, Ministério Público, educação, saúde, etc) no processo de 

abrigamento e desabrigamento das crianças e adolescentes com 

deficiências? 

h) Relate algum caso em que o abrigamento é na única medida possível. 

i) Relate um caso em que outras soluções poderiam ter sido dadas e por 

quem. 

j) Relate um caso em que a inserção foi possível. 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812460/CA



  215 
 

 

Anexo III – Dados de contextualização da Pesquisa “Do confinamento ao 

acolhimento: mudando a prática de institucionalização de crianças e 

adolescentes portadores de necessidades especiais do estado do Rio de Janeiro”. 

 

 

Dados de contextualização da Pesquisa “Do confinamento ao acolhimento: 

mudando a prática de institucionalização de crianças e adolescentes 

portadores de necessidades especiais do estado do Rio de Janeiro” 

1. Objetivos 

o Estudar os processos oficiais de encaminhamento que 

conduzem essas crianças aos abrigos; 

o Pesquisar os motivos que levam à institucionalização (quem 

abriga? (Conselhos Tutelares/Juizados/outros); por que abriga? 

quais as situações que levam as instâncias com esse poder a 

optar por essa medida) 

 

2. Metodologia 

A amostra da pesquisa foi definida a partir do levantamento dos abrigos 

específicos e mistos existentes no Estado do Rio de Janeiro. Partimos da 

subdivisão dos municípios organizada pela Secretaria Estadual de Saúde e 

utilizamos como critério a concentração de vagas para crianças e adolescentes 

com deficiência na escolha das áreas a serem pesquisadas.
1
  

Foram escolhidas as seguintes regiões: Metropolitana, Serrana e Centro 

Sul. Como a região Metropolitana abrangia a maciça maioria das vagas 

escolhemos nessa região dois municípios. Os municípios escolhidos foram o Rio 

de Janeiro e Niterói (Metropolitana); Petrópolis (Serrana) e Paraíba do Sul 

(Centro Sul). Cabe lembrar que no momento da escolha dos municípios nos 

remetemos ao número de vagas dos abrigos específicos, entendendo ser esse um 

critério válido já que assim teríamos uma lógica de abrigamento de crianças com 

deficiência atuante, permitindo que os atores entrevistados manifestassem 

                                                 
1
 A noção de “concentração de vagas” foi obtida a partir da capacidade dos abrigos específicos 

localizados nos municípios do Estado do Rio de Janeiro. Vale lembrar que a pesquisa constatou 

que nem sempre as vagas oferecidas pelos abrigos estavam ocupadas por crianças e adolescentes, e 

sim por adultos que provavelmente entraram ainda jovens no sistema.  
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informações baseados em suas experiências. 

Foram realizadas entrevistas nas principais instâncias que tem 

participação nos encaminhamentos de crianças e adolescentes com deficiência 

para abrigos, a saber: 

 

1. Conselho Tutelar – conselheiro; 

2. Ministério Público – promotor; 

3. Juizado – juiz e/ou técnicos; 

4. Abrigos – técnicos e/ou coordenadores; 

5. Poder público executivo (centrais de triagem, instâncias municipais, 

estaduais ou federais que executam essa tarefa); 

6. Instâncias da saúde, assistência, educação e organizações não 

governamentais. 

 

A maioria das entidades envolvidas com o abrigamento de crianças e 

adolescentes têm suas atribuições previstas no ECA, a exceção do poder público 

executivo que é responsável por zelar pela garantia de todos os direitos previstos, 

mas não tem suas ações assinaladas na referida Lei Federal. Acrescentamos no 

Anexo 19 a apresentação do que diz o ECA sobre as funções do Conselho Tutelar, 

do Juizado, do Ministério Público e do abrigo no que concerne os direitos das 

crianças e adolescentes e as medidas protetivas. 

Esta etapa da pesquisa buscou conhecer os caminhos legais e os aspectos 

subjetivos envolvidos nos abrigamentos praticados com crianças e adolescentes 

com deficiência no Brasil, especificamente no Estado do Rio de Janeiro. Para isso 

utilizamos uma entrevista semi-estruturada sob a forma de um roteiro preliminar 

de perguntas de acordo com os objetivos da pesquisa. Foi realizado um estudo–

piloto que contou com a participação de 2 conselheiros tutelares, 1 promotora do 

ministério público e 2 dirigentes de abrigo para testagem da questões propostas. 

Nesse estudo, algumas questões foram descartadas e outras acrescentadas dando 

origem ao instrumento final utilizado (ver Roteiro das Entrevistas). A coleta foi 

feita in loco em todas as instâncias, após um prévio agendamento por telefone 

com os profissionais escolhidos entre os meses de dezembro de 2006 e julho de 

2007.  

Os municípios utilizados como amostra dessa etapa da pesquisa são 
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diferentes entre si conforme dados das tabelas 51 e 52. O município do Rio de 

Janeiro é uma grande metrópole e entre os quatro municípios é o segundo em 

IDH. Paraíba do Sul é o menor e mais pobre município da amostra, já Niterói é o 

1º em IDH no Estado e terceiro do Brasil. Dentre os quatro municípios, Petrópolis 

é o terceiro em IDH e situação de pobreza de sua população.  

 

Tabela 1. Dados de IDH dos municípios pesquisados 

 População IDH 
Per 

capita 

Classificação 

no Estado 

Classificação 

no País 

Niterói 459.451 0.886 809,18 1 3 

Paraíba do 

Sul 
37.410 0.771 264,55 10 1316 

Petrópolis 286.537 0.804 399,93 7 481 

Rio de 

Janeiro 
5.857.904 0.842 596,65 2 60 

Fonte- Centro de Informações e dados do Rio de Janeiro- www.cide.rj.gov.br  

 

 

Tabela 2. Dados da situação de pobreza e indigência dos municípios 

pesquisados 

Fonte- Centro de Informações e dados do Rio de Janeiro- www.cide.rj.gov.br 

 

% de pessoas em situação de pobreza indigência 

Niterói 9.9 7.5 

Paraíba do Sul 25.59 15.77 

Petrópolis 13.88 9.89 

Rio de Janeiro 13.32 10.28 
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Anexo IV - Temas das publicações científicas sobre crianças e adolescentes com 

deficiência, base Lilacs-Brasil e América Latina - Ano 2012 

 

FOCOS TEMÁTICOS 
Nº DE    

REFERÊNCIAS 

Foco na deficiência auditiva 08 

Foco na inclusão, direitos e violência relacionados a 

crianças e adolescentes deficientes 
06 

Foco em outras deficiências ( mental, visual e paralisia 
cerebral) 

05 

Foco na abordagem psicoterápica e em transtornos 

comportamentais e psiquiátricos 
04 

Foco em instituições de abrigamento de crianças e 

adolescentes com deficiência 
04 

Abordagem dos familiares de crianças e adolescentes com 

deficiência 
03 

Foco no desenvolvimento psicomotor e cognitivo de 

crianças e adolescentes com deficiência 
03 

Representações e percepções das crianças e adolescentes 

com deficiência 
03 

Abordagem dos profissionais que interagem com crianças e 

adolescentes deficientes 
02 

Sexualidade 02 

Outros 02 

Total 42 
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Anexo V- Distribuição dos temas sobre crianças e adolescentes com deficiência 

por Periódicos Científicos, segundo estado/país de origem, na base Lilacs – Brasil 

e América Latina, 2012 

PERIÓDICOS ANO 
ESTADO/

PAÍS 

Nº DE 

ARTIGOS 

Arquivos internacionais de 

otorrinolaringologia 
2012 SP 2 

Revista da Sociedade Brasileira 

de Fonoaudiologia 
2011 e 2009 SP 1 

Interação em psicologia 2010 PR 1 

Revista brasileira de oftalmologia 2011 RJ 1 

Revista brasileira de educação 

especial 

2010, 2008 e 

2006 
SP 4 

Temas sobre desenvolvimento 2005 e 1999 SP 2 

Estudos de psicologia (Campinas) 2010 e 2008 SP 2 

Brazilian journal of 

otorhinolaryngology 
2010 SP 2 

HU revista 2010 MG 1 

Pró-fono 2010 SP 1 

Revista chilena de pediatría 2010 CHILE 1 

Pediatria moderna 2010 e 1999 SP 2 

Revista gaúcha de enfermagem 2009 RS 1 

Temas sobre desenvolvimento 2008 SP 1 

Arquivos brasileiros de 

oftalmologia 
2009 SP 1 

São Paulo medical journal 2009 SP 1 

Arquivos de ciências da saúde 2008 e 2007 SP 2 

Ciência & saúde coletiva 2009 RJ 3 

Revista brasileira de enfermagem 2008 DF 1 

Barbarói 2004 RS 1 

Revista latino-americana de 

enfermagem 
2006 SP 1 

Ciência odontológica brasileira 2004 SP 1 

Psicologia -USP 2002 SP 1 

Psiquiatria y salud mental 2001 CHILE 1 

Acta fisiátrica 2000 SP 1 

Texto & Contexto de enfermagem 2000 - 1 

Revista peruana de epidemiologia 1991 PERU 1 

Outro tipo de referencias  

(teses e livro) 
- - 4 

Total - - 42 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812460/CA



  220 
 

 

Anexo VI –  Tabelas 1 e 2 referentes à frequência das internações por  especialidades 

Cuidados Prolongados e Psiquiatria em  Unidades Assistenciais nos Estados de  São 

Paulo e  Rio Janeiro, nas faixas etárias menor de 1 ano  a 19 anos, ano de 2006.  

 

Tab 1: Frequência das internações em  Unidades Assistenciais  nas especialidades 

Cuidados Prolongados e Psiquiatria nas  faixas etárias menor de 1 ano a  19 anos – 

São Paulo,  ano 2006. 

 

UNIDADES ASSISTENCIAIS  Cuidados 

prolongados 

(Crônicos) 

Psiquiatria Total 

HOSPITAL ESPIRITA JOAO MARCHESI 0 66 66 

 ASSOCIACAO INSTITUTO CHUI DE 

PSIQUIATRIA 

0 66 66 

 ASSOCIACAO DOS AMIGOS DO CHARCOT  

AAC 

0 31 31 

 INSTITUTO DE REABILITACAO E PREVENCAO 

EM SAUDE INDAIA 

0 86 86 

 PRO-SAUDE ASSOC BENEF. DE ASSIST. 

SOCIAL E HOSPITALAR 

0 8 8 

CLINICA DE REPOUSO NOSSO LAR 0 24 24 

SEARASERVICO ESPIRITA DE ASSISTENCIA E 

RECUPERACAO DE AMERI 

0 19 19 

 ASSOCIACAO DAS SENHORAS CRISTAS 0 107 107 

 CLINICA ANTONIO LUIZ SAYAO  

ACOMPANHAMENTO PSIQUIATRICO 

380 374 754 

 CENTRO PSIQUIATRICO SAO BERNARDO DO 

CAMPO SC LTDA 

0 118 118 

CLINICA DE REPOUSO DOM BOSCO SC LTDA 0 130 130 

 HOSPITAL PSIQUIATRICO ESPIRITA CAIRBAR 

SCHUTEL 

0 35 35 

 MENTAL MEDICINA ESPECIALIZADA SC 

LTDA 

0 205 205 

 HOSPITAL PSIQUIATRICO VALE DAS 

HORTENCIAS SC LTDA 

0 67 67 

 SOCIEDADE CAMPINEIRA DE EDUCACAO E 

INSTRUCAO 

0 33 33 

 SERVICO DE SAUDE DR CANDIDO FERREIRA  

CAMPINAS 

0 57 57 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

95 0 95 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 6 6 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

12 0 12 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SP 

 

7 0 7 

 

 

 0 48 48 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 42 42 

ECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 0 13 13 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 9 9 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 12 12 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

615 13 628 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 61 61 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 57 57 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 8 8 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 44 44 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 0 17 17 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 100 100 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 280 280 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 13 13 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 31 31 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 29 29 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 10 10 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 4 4 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 36 36 

 SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE SAO 

PAULO 

0 35 35 

 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 

 

0 18 18 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 0 21 21 

 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 0 42 42 

 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 0 44 44 

 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 0 44 44 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 0 27 27 

 HOSPITAL PSIQUIATRICO VALE DO RIO 

GRANDE LTDA 

0 18 18 

 FUNDACAO PADRE ALBINO 0 9 9 

 HOSPITAL PSIQUIATRICO ESP MAHATMA 0 33 33 
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GANDHI 

 CLINICA PSIQUIATRICA SALTO DE PIRAPORA 

SC LTDA 

0 16 16 

FUNDACAO ESPIRITA ALLAN KARDEC 0 52 52 

 ASSOCIACAO BENEFICENTE ESPIRITA DE 

GARCA 

0 44 44 

 IR SR DOS PASSOS E SANTA CASA MIS 

GUARATINGUETA 

0 17 17 

 FUNDACAO PIO-XII 6 0 6 

HOSPITAL PSIQUIATRICO SANTA CRUZ SC 

LTDA 

0 37 37 

 ASSOCIACAO DE AMPARO AO EXCEPCIONAL 

RITINHA PRATES 

176 0 176 

 FUNDACAO ESPIRITA AMERICO BAIRRAL 0 114 114 

 CLINICA DE REPOUSO ITAPIRA SC  LTDA 0 1 1 

 ASSOCIACAO HOSPITALAR TEREZA 

PERLATTI DE JAU 

0 169 169 

 HOSPITAL STA MARIA DE PIRAPOZINHO SC 

LTDA 

0 1 1 

 HOSPITAL ESPIRITA DE MARILIA 0 106 106 

 CONSORCIO DE DESENVOLVIMENTO REG DE 

GOVDE SJDA BOA VISTA 

299 0 299 

IRMANDADE DA SANTA CASA DE 

MISERICORDIA DE MOGI GUACU 

0 1 1 

 ASSOCIACAO ESPIRITA JESUS E CARIDADE  

LAR MARIA DE NAZARE 

148 0 148 

 IRMANDADE DA SANTA CASA DE 

MISERICORDIA DE NOVA GRANADA 

0 25 25 

 LAR SAO FRANCISCO DE ASSIS NA 

PROVIDENCIA DE DEUS 

293 0 293 

LAR SAO FRANCISCO DE ASSIS NA 

PROVIDENCIA DE DEUS 

114 0 114 

SOCIEDADE SANTA CASA DE MISERICORDIA 

DE OURINHOS FILIAL 

0 37 37 

 ASSOCIACAO ESPIRITA VICENTE DE PAULO 0 66 66 

 SANATORIO SAO JOAO LTDA 0 9 9 

ASSOCIACAO REGIONAL ESP DE 

ASSISTENCIA DA 25 REGIAO 

0 131 131 

 CASA DE SAUDE BEZERRA DE MENEZES 0 42 42 

 FUNDACAO FACULDADE DE MEDICINA  

MECMPAS 

0 85 85 

FUNDACAO DE APOIO AO ENSINO PESQUISA 

E ASSISTENCIA HCFMRP 

0 126 126 

HOSPITAL FELICIO LUCHINI 0 59 59 

 HOSPITAL DR ADOLFO BEZERRA DE 

MENEZES 

0 83 83 

 UNIFESP EPM HOSPITAL SAO PAULO 0 13 13 

 CASA DE SAUDE SANTA MARCELINA 0 1 1 

ASSOCIACAO CRUZ VERDE 622 0 622 
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 HOSPITAL VERA CRUZ LTDA 0 62 62 

 CONGREGACAO DAS IRMAS HOSPITALEIRAS 

D0 SAGR COR DE JESUS 

0 63 63 

SANATÓRIO JOAO EVANGELISTA 0 25 25 

CENTRO DE VALORIZACAO DA VIDA 0 42 42 

 CASA DE DAVID TAB ESPIRITA PARA 

EXCEPCIONAIS 

191 0 191 

CENTRO ESPIRITA NOSSO LAR CASAS ANDRE 

LUIZ 

294 0 294 

 SOCIEDADE CIVIL DE ASSISTENCIA MEDICA 

SOCIAM LTDA 

0 49 49 

 ISCMSP CENTRO DE ATENCAO INTEGRADA A 

SAUDE MENTAL 

0 59 59 

 CASA DA CRIANCA BETINHO LAR ESPIRITA P 

EXCEPCIONAIS 

1.010 0 1.010 

INSTITUTO PSIQUIATRICO PROF ANDRE 

TEIXEIRA LIMA LTDA 

0 47 47 

 HOSPITAL PSIQUIATRICO VERA CRUZ SC 

LTDA 

0 403 403 

 ASSOCIACAO PROTETORA DOS INSANOS DE 

SOROCABA 

12 42 54 

 CASA DA CRIANCA DE TUPA 963 0 963 

 SANTA CASA DE MISERICORDIA IRMANDADE 

DOS SNHOR DOS PASSOS DE 

0 1 1 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRE 0 8 8 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRE 0 2 2 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRE 0 24 24 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE DOS 

CAMPOS 

0 37 37 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 0 4 4 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 0 1 1 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 0 4 4 

 FUNDACAO MUNICIPAL DE ENSINO 

SUPERIOR DE MARILIA 

0 20 20 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 0 2 2 

 ASSOCIACAO ASSISTENCIAL ADOLPHO 

BEZERRA DE MENEZES 

0 15 15 

 FUNDACAO FACULDADE DE MEDICINA  

MECMPAS 

359 0 359 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 0 34 34 

 SANATORIO ISMAEL 0 113 113 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE MAUA 0 33 33 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BERTIOGA 0 3 3 

 PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTANCIA 

BALNEARIA DE PERUIBE 

0 3 3 

PREF EST BAL DE PRAIA GRANDE 0 10 10 

Total 5.596 4.957 10.553 

Fonte - Datasus - 2006    
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Tab 2: Frequência por Especialidade segundo Hospital RJ  - Cuidados 

Prolongados e Psiquiatria - Faixa menor de 1 ano  a 19 anos – Rio de 

Janeiro – Ano 2006 

 

UNIDADE ASSISTENCIAL Cuidados 

prolongados 

(Crônicos) 

Psiquiatria Total 

 SMS RIO HOSPITAL MUNICIPAL 

JURANDYR MANFREDINI 

0 48 48 

 SMS RIO INSTITUTO MUNIC DE 

ASSIT A SAUDE NISE DA SILVEIRA 

0 126 126 

 SMS RIO INSTITUTO MUNICIPAL 

PHILIPPE PINEL 

0 25 25 

 SSP RJ HOSPITAL  CENTRAL DA 

POLICIA MILITAR 

0 1 1 

 IRMANDADE DA SANTA 

MISERICORDIA DE ANGRA DOS 

REIS 

0 1 1 

 CLINICA ENGENHEIRO PAULO DE 

FRONTIN LTDA 

0 13 13 

 SANTA CASA DE MISERICORDIA DE 

BARRA MANSA 

0 1 1 

 CLINICA VALE DO PARAIBA LTDA 0 43 43 

 INSTITUTO DE DOENCAS 

NERVOSAS E MENTAIS LTDA 

0 13 13 

 LIGA ESPIRITA DE CAMPOS MANT 

DO HOSP ABRIGO J VIANA 

0 74 74 

CASA DE SAUDE SAO JOSE DE 

VASSOURAS 

0 29 29 

CLINICA DE REPOUSO ITABAPOANA 

LTDA 

0 67 67 

 HOSPITAL NOSSA SENHORA DO 

CARMO 

0 1 1 

 SANATORIO DUQUE DE CAXIAS 0 44 44 

 CASA DE SAUDE GRAJAU LTDA  

FILIAL 

8 0 8 

 SAME  SOCIEDADE DE 

ASSISTENCIA  MEDICA 

ESPECIALIZADA LTDA 

0 6 6 

CASA DE SAUDE ALFREDO NEVES 

LTDA 

0 14 14 

CLINICA DE REPOUSO EGO LTDA 0 25 25 

 CLINICA DAS AMENDOEIRAS LTDA 12 12 24 

CLINICA DE REPOUSO SANTA 

LUCIA LTDA 

0 44 44 

SANATORIO OSWALDO CRUZ LTDA 5 0 5 

CASA DE SAUDE SANTA MONICA  

LTDA 

0 13 13 

HOSPITAL MUNICIPAL DR NELSON DE 0 8 8 
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SA EARP 

SANTA CASA DE MISERICORDIA DE 

RESENDE 

0 5 5 

 HOSPITAL COLONIA DE RIO BONITO 0 41 41 

CLINICA SANTA CATARINA LTDA 0 33 33 

CLINICA NOSSA SENHORA DAS 

VITORIAS SC LTDA 

0 5 5 

 CASA DE SAUDE VILAR DOS TELES 0 28 28 

CLINICA DE REPOUSO TRES RIOS 0 17 17 

 IRMANDADE DA SANTA CASA DA 

MISERICORDIA DE VALENCA 

0 9 9 

 HOSPITAL PARACAMBI LTDA 0 12 12 

CASA DE SAUDE VOLTA REDONDA 

SOB INTERVENCAO 

0 2 2 

 FUNDACAO MUNICIPAL DE SAUDE 0 80 80 

 SANATORIO RIO DE JANEIRO LTDA 0 33 33 

 AMERICLIN LTDA 12 0 12 

 HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO 

ERNESTO 

5 1 6 

 ASS ESPIRITA OBREIROS DO BEM 

HOSPITAL PEDRO DE ALCANTARAT 

0 3 3 

 INSTITUTO DE PSIQUIATRIA DA UFRJ 

IPUB 

0 30 30 

 ACAO CRISTA VICENTE MORETTI 112 0 112 

CLINICA DE REPOUSO SANTA 

EDWIGES LTDA 

0 23 23 

SASE CREDEQ CENTRO DE 

RECUPERACAO PARA DEPENDENTES 

QUIMICOS 

0 7 7 

 FAF HOSPITAL DE CANCER III 6 0 6 

 CBMERJ HOSPITAL CENTRAL 

ARISTARCHO PESSOA HOSP DOS 

BOMBEIROS 

0 2 2 

SEAP   HOSP C TT PSIQ HEITOR 

CARRILHO 

0 80 80 

SEAP   HOSP PSIQ PENAL ROBERTO 

MEDEIROS 

0 15 15 

EAP  DESIPE  HOSP C TT PSIQ 

HENRIQUE ROXO 

0 11 11 

 CENTRO PSIQUIATRICO RIO DE 

JANEIRO 

0 15 15 

 INSTITUTO DOUTOR FRANCISCO 

SPINOLA 

0 77 77 

 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

DE QUISSAMA 

0 2 2 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE 

PARACAMBI 

0 9 9 

 PREFEITURA  MUNICIPAL DE VOLTA 

REDONDA 

0 4 4 

Total 160 1.152 1.312 

Fonte Datasus 
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